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VARIEDADES DE MANDIOCA MANSA, RESISTENTES À BACTERIOSE, 

PARA A REGIÃO GEOECONÔMICA DE BRASÍLIA 

Sirval Perim' 

Iva Roberto S. Coata' 

A mandioca faz parte da dieta de todas as camadas 

sociais, "ia natura" ou industrializada, sob a forma de farinhas, 

polvilhos, tapioca e sagu. Com  a retirada do subsidio do trigo, a 

farinha de raspas e fcu1a de mandioca destacam-se como os suceda-

neos mais viíveis para a mistura farinha panificvel. 

Os Cerrados, embora representem 21% das terras bra 

sueiras, tZm contribuido pouco para a produçao de alimentos. Isso 

devido ao Fato de que s re centement.e foi descoberto o potencial 

dessa regio para una agropecuria racional, como tambm pela falta 

de uni sistema de produçao adequado s suas caractertsticas. 

A expanso demografica na Regiio Geoeconamica de 

Brasilia criou mercado capaz de consumir a produção agricola regia 

nal. Entretanto, a oferta de mandioca no evoUiiu, em quantidade e 

em qualidade, a nve1 de abastecer esse mercado. g de 	se esperar 

que a melhor qualidade da mandioca comercializada e a retirada 	do 

subsidio do trigo venham estimular seu consumo. 

variedades de mandioca mansa, 
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Em 1976 foi iniciado o programa de pesquisa da aul 

t'ra de mandioca no CPÂC, com o objetivo de introduzir e se lecionar 

variedades adaptadas s condiçe.s dos Cerrados . Dos 702 genatipos 

introduzidos, procedentes de varias regi6es do pais e da Col8mbia, 

selecionaram-se as 140 variedades que revelaram as melhores caracte 

risticas de adaptaço. 

As variedades de mandioca mansa (doce ou de mesa), 

utilizadas " in natura" na alimentaçio humana, recebem tambm nas di 

ferentes regies do pais os nomes de aipim, aipi e macaxeira. Ca-

racterizam-se pelo baixo teor de ácido cianidrico na polpa das rai 

zes. 

Os resultados das avaliaç6es de produçio de tal-

zes, parte area, amido e do grau de resist&ncia i bacteriose (Xan-

thomonas manihotis), principal doença da mandioca na regio dos Cer 

rados, perini tem recomendar as variedades de mesa IAC 24-2 (Hanti 

queira), IAC 14-18, IÀC 35 2-6 e. IAC 352-7 (Jaçani) para cultivo na 

regio Geõecon6mica de Brasilia, conforme caracteristicas apresenta 

das na Tabela 1. 

RECOHENDÂÇÕES TrCNICAS 

Preparo do solo 

Em &reas novas, efetuar o desmatamento, destoca, 

ateiramento, eliminaçio das leiras, cataçio de raizes, araço e/ou 

gradageni pesada, praticas conservacionistas, gradagen e sulcamento 

ou coveamento. Em ireas cultivadas anteriormente, fazer araçao, gra 

dagem, sulcamento ou coveamento. 

Seleço e preparo das inativas 

Selecionar plantas vigorosas, com 8 a 12 meses de 

idade, livres de pragas e doenças. Das hastes principais retirar lua 
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nids-seiiêntes cõm 20 a 25 cm de comprimento. 

Adubaço 

Antes do plantio, colocar osfertilizantes direta 

mente no sulco ou em covas de 15 cm de profundidade, misturando-os 

com o solo pa±ae.vitaro seu contato direto cora as manivas-sementes. 

As dosagéús detem ser baseadas na aulise quimica do solo, como es 

tã recomendado na Tabela 2. Na adubaço em cobertura, aplicar 20 

kg/ha de N, 50 dias ap6s o plantio, ao lado das plantas e em linha, 

com afastamento de 10 cm. 

Espaçamento 

Recomenda-se. o espaçamento de 1,0 ia entre linhas 

e 0,5 m entre plantas.. Essa distancia de 0,5 m entre as plantas & 

considerada em relaço ao centro das manivas-sementes. 

Lpoca de plantio 

Plantar de preferincia em outubro ou no inicio do 

periodo chuvoso. No se deve ultrapassar fins de novembro. 

Plantio 

Pode ser manual ou mecanizado, em sulcos ou covas, 

dispondo-se as ntanivas-sementes em posiço horizontal, a 10 cm de 

profundidade. 

Controle de plantas daninhas 

Fazer de tr&s a cinco capinas, manuais, mecânicas 

e/ou quimicas, dependendo da infestaço do terreno, de modo a man-

ter a cultura no limpo. 

Controle de pragas 

Fazer o controle de cupim, formigas cortadeiras e 

raandarov. É coniuni o parasitisino de ovos de mandarov por diversas 

espcies de parasitas e predadores. A aplicaço de inseticida 
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se de Bacilus thuririgiensis pode ser o controle mais eficiente,pois 

possui aço exclusiva sobre as lagartas e permite a sobrevivncia 

de seus inimigos naturais. 

Rotaçao de cultura 

Essa prítica poderá ser efetuada com a.s culturas 

anuais da região ou com leguminosas para adubaçao verde. 

Colheita 

manual. Realiza-se o corte da parte area e, de 

pois, a arranca das raizes com o auxílio de enxadas ou outros equi 

pamentos 

AGRADECIMENTOS 

Os autores agradecem ao T&cnico Agrícola 	Wilmar 

Lacerda pela ajuda nà conduço do projeto. 	 - 
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TABELA 2. Adubaçao da cultura da mandioca em função dos teores de 

P e K no solo. 

F6sforo no solo P 2 O 5  Potssio no solo 1(20 

- 	 (ppm) (kg/ha) (ppm) (kg/ba) 

0-2 100 0-20 60 

3-5 70 21-50 50 

>5 50 >50 30 

1  
Obs. 	Nos dois primea.ros cultivas usar 5 kg/ha de zinco e a par 

tir do terceiro cultivo, 2 kg/ha. 

2 Fonte dos nutrientes: F5sforo - Superfosfato simples, 	ou 

triplo; Potssío - Cloreto de potssio; Zinco - Sulfato ou 

xido de zinco; NitrogEnio - Sulfato de amnio ou urgia. 


